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RESUMO

As políticas  públicas  de drogas no Brasil  surgiram a partir  de conceitos  proibicionistas  e
criminalizantes, formuladas sob a perspectiva e influência dos Estados Unidos da América.
Em 2006, no Brasil, é instituído o Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas, que
potencializa o cuidado da pessoa usuária e seus familiares.  Em 2019, foi sancionada a lei
13.840, sem a participação da sociedade civil, que pontua a abstinência como uma das únicas
hipóteses de cuidado da pessoa usuária. Na linha de cuidado em liberdade e no território das
pessoas usuárias e seus familiares, destacam-se os Centros de Atenção Psicossocial álcool e
outras  Drogas  (CAPS  AD),  sendo  espaço  de  atuação  deste  pesquisador.  O  consumo
prejudicial  de  drogas  gera  sofrimento  aos  usuários  e  seus  familiares,  sendo  necessário
promover estratégias  de cuidado.  Todavia,  não raras vezes,  os familiares permanecem em
segundo plano quanto ao quesito cuidado. As pessoas cuidadoras podem ser denominadas
como codependentes. Em algumas situações, indiretamente, podem contribuir na manutenção
do consumo de álcool e outras drogas das pessoas usuárias. Os grupos de familiares existentes
nos  CAPS  AD  são  importantes  espaços  de  apoio,  orientação  e  cuidado  aos  familiares.
Pensando  na  promoção  do  cuidado  integral  aos  familiares  cuidadores,  a  partir  das
experiências em um CAPS AD, foi construído um protocolo-guia para intervenção em grupos
de familiares. O protocolo-guia, produto técnico desta dissertação, conta com oito atividades:
acolhimento de familiares, manejo da pessoa em consumo ativo de álcool e outras drogas,
redução de danos na promoção do cuidado e autocuidado, prevenção de recaída e manejo da
fissura, gênero, fortalecimentos de vínculos, promoção do autocuidado e visita domiciliar. A
metodologia  utilizada  foi  mediante  levantamento  e  pesquisa  qualitativa  exploratória  de
referenciais  teóricos  científicos  e  com  base  nas  experiências  deste  pesquisador,  como
profissional de saúde em um CAPS AD. O embasamento teórico foi construído em diálogo
com a dialética crítica e a apreciação das informações foi por meio do método dialético.

Palavras-Chave:  saúde  pública;  serviço  de  saúde  mental;  familiares  acompanhantes;
codependência psicológica; sobrecarga do cuidador.  
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ABSTRACT

The public drug policies in Brazil emerged from prohibitionist and criminalizing concepts,
that have been formulated under United States of America’s perspective and influence.  In
2006, it was stablished, in Brazil, the National Drug Policy System, it enhances the care with
drug users and their families. The law 13.840 was enacted in 2009 without any civil society
participation, it identifies drug abstinence as one of the few care possibilities for the drug user.
In the field of care in freedom and within the users’ and their relatives’ territory, it can be
emphasized  the  Alcohol  and  Other  Drugs  Psychosocial  Centers  (CAPS  AD,  Portuguese
acronym),  that  is  also  this  researcher’s  workspace.  Harmful  drug  consumption  causes
suffering  for  users  and  their  families highlighting  the  need  for  effective  care  strategies.
However, more often than not, family members remain in the background when regarding to
care. Caregivers can also be referred as codependents. In some situation they may, contribute
to the maintenance of alcohol and other drugs’ use, even that indirectly. The family groups
available  in  CAPS AD are an important  space to  promote  support,  guidance  and care  to
family members. With the integral care’s promotion of those caretaker relatives in mind, and
using the previous experience inside an CAPS AD of this researcher, it was built a guideline
protocol for intervention in family groups. This guideline protocol,  which is the technical
product of this dissertation, relies on  eight activities: welcoming relative, managing people
who are actively using alcohol and other drugs, harm reduction in promoting care and self-
care, relapse prevention and fissure management, gender, strengthening of bonds, promotion
of  self-care  and  home  visits.  The  used  methodology  involved  a  survey  and  exploratory
qualitative research of scientific theoretical references and, as mentioned before, also based
on the this researcher’s experience as a healthcare professional in a CAPS AD. The theoretical
foundation was built from dialog with the critical dialectics and the information’s analysis
was conducted through the dialectical method.

Keywords: public  health;  mental  health  services;  accompanying  family  members;
psychological codependency; caregiver burden. 
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1. INTRODUÇÃO

No Brasil, desde o princípio, as políticas  sobre drogas  ilícitas (de ora em diante ao

referir  sobre  políticas  de  drogas  entende-se  drogas  ilícitas) foram construídas  a  partir  de

critérios  proibicionistas  e  criminalizantes.  As pessoas usuárias  (pessoas que fazem uso de

álcool  e  outras drogas)  estavam  suscetíveis  à  punição,  como  privação  de  liberdade.  Por

décadas, o consumo de drogas era visto como caso de polícia e não como questão de saúde

pública. As legislações brasileiras de política sobre drogas foram fortemente influenciadas por

um modelo proibicionista, implantado inicialmente nos Estados Unidos da América (EUA).

Nas  últimas  décadas  do século  XX, iniciaram-se  discussões  sobre  a  promoção do

cuidado  integral  em  saúde  mental  das  pessoas  usuárias  de  drogas  e  seus  familiares,

reformulando conceitos que até então eram impostos, que consumo de drogas era questão de

desvio de caráter ou de vagabundagem, promovendo discussões para quebra de estigmas e

preconceitos, focando no cuidado em liberdade e no território. 

Esta dissertação inicia com um breve resgate das legislações que referem sobre o uso

de drogas propriamente dito, com a consolidação das Leis Penais, em 1932, considerando a

influência  dos  EUA,  neste  sentido,  percorrendo  caminhos,  com a  promulgação  de  novos

artigos  ou  leis,  ressaltando  aspectos  como  proibicionismo,  criminalização,  racismo,

desigualdades sociais, reforma psiquiátrica, cuidado em saúde mental até a promulgação da

Lei 13.840 de 2019, que altera a lei 11.343 de 2006, que dispõe sobre o Sistema Nacional de

Políticas Públicas sobre Drogas (Sisnad).

Refere sobre os Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Outras Drogas (CAPS AD),

sendo um dos principais dispositivos de cuidado das pessoas usuárias e de seus familiares.

Esses têm como princípio a promoção do cuidado integral, extra-hospitalar, em liberdade e no

território da população que enfrenta os problemas relacionados ao uso abusivo de drogas.

Foi  realizada  breve  contextualização  do  CAPS  AD  Vida  Nova,  do  município  de

Guaíba, atualmente o espaço de atuação deste pesquisador. Em funcionamento desde janeiro

de 2015, está localizado na região central do município, ponto estratégico para possibilitar o

acesso das  pessoas  usuárias  e  seus familiares.  Esse serviço integra  a rede de saúde,  com

atendimento por livre demanda, com desenvolvimento de atividades, mediante atendimentos

individuais e em grupos.

Após referir sobre as políticas de drogas no Brasil,  sobre os CAPS, adentramos no

núcleo desta dissertação, codependência familiar.  O uso abusivo de álcool e outras drogas

causa sofrimento à pessoa usuária e a seus familiares. Porém, em muitas situações, o foco
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principal de cuidado dos dispositivos de saúde é o usuário. Talvez devido à alta demanda nos

atendimentos, a família tende a permanecer em segundo plano. 

Os familiares, ao vivenciar os problemas gerados pelo uso abusivo de drogas, podem

ser denominados como codependentes, termo que surgiu no final de 1970. Esta é referenciada

às pessoas “cujas vidas foram afetadas pelo envolvimento com algum dependente químico”

(Zampieri, 2004, p. 69). Mesmo em sofrimento, podem visar somente à promoção do cuidado

da pessoa usuária, não importando se suas ações prejudicam o seu autocuidado, se estão se

autossacrificando ou promovendo indiretamente a facilitação e manutenção do consumo de

drogas. 

A  pessoa  codependente,  mesmo  que  inadequadamente,  desempenha  o  papel  de

cuidadora. Suas ações estão voltadas na tentativa de cuidar a pessoa usuária, não importando

se está se colocando em segundo plano ou se expondo a situações de risco. A meta principal é

desempenhar o papel de cuidador,  assumindo responsabilidades que muitas  vezes não são

suas, como tentativa para que a pessoa permaneça abstinente ou reduza o consumo de drogas,

o que não ocorre.

O familiar codependente tem dificuldade de realizar o seu autocuidado, por visar em

suma  somente  a  proteção  e  cuidado  do  outro.  Podem  apresentar-se  com  raiva,  baixa

autoestima,  dificuldade  em  reconhecer  limites,  culpa,  etc.  Além  de  centralizar

responsabilidades,  acumula  sobrecargas,  isentando  os  demais,  principalmente  a  pessoa

usuária.

Os grupos de apoio e orientação1 aos familiares são um dos principais dispositivos e

instrumentos  de  cuidado,  sendo  espaços  que  possibilitam  o  contato  direto  entre  os

participantes, profissionais de saúde e familiares, para trocas de informações, orientações e

experiências em relação às vivências e enfrentamento dos problemas ocasionados devido ao

uso abusivo de álcool e outras drogas.

Quando ingressam nos grupos, os familiares tendem a apresentar-se deprimidos, sem

perspectiva  de  mudanças  de  comportamento  da  pessoa  usuária.  Almejam  a

institucionalização/internação para desintoxicação como uma das únicas hipóteses de cuidado.

Ao participarem dos encontros, identificam métodos e estratégias para a promoção do seu

1 Diehl  (2022a,  p.  14)  refere  que  as  diferenças  de  sexo  dizem  respeito  a  fatores  biológicos  e
anatomofisiológicos, como cromossomos sexuais e hormônios e, assim, define os indivíduos em machos, fêmeas
ou intersexuais  enquanto  as  diferenças  de gênero  são  um constructo social  baseado  em papéis  históricos  e
culturalmente  definidos  para  homens  e  mulheres  dentro  da  sociedade  em que vivem.  Os papéis  de  gênero
influenciam como as pessoas veem-se e como elas interagem umas com as outras. Igualmente importante nesta
influência de interação e percepção de si está a identidade de gênero que é como uma pessoa mentalmente se
percebe, reconhece-se, vê-se ou identifica-se quanto ao gênero (i.e., se ela se reconhece como homem, mulher ou
como alguém fora do binarismo de gênero homem ou mulher). 
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autocuidado e do cuidado de seu familiar, além de adquirir novas experiências de cuidado e

proteção ao escutar os demais integrantes do grupo, possibilitando desenvolver determinadas

mudanças  de  atitudes  e  comportamentos  que  de  certa  forma  facilitam  a  manutenção  do

consumo de drogas por parte da pessoa usuária. 

Os  grupos  são  espaços  que  possibilitam  acolher  e  escutar  os  familiares  sobre  as

demandas em relação ao cuidado, logo no enfrentamento dos problemas gerados pelo uso

abusivo de drogas, possibilitando a identificação e fortalecimento de ações de mediação junto

à pessoa usuária. Assim, “as famílias ao participarem do grupo conseguem compreender a

patologia, as limitações e as possibilidades em decorrência do transtorno mental” (Carrapato,

2019, p. 615).

Nos grupos, os familiares poderão identificar os gatilhos e métodos facilitadores que

fazem com que a pessoa mantenha o consumo ativo de drogas, além de compreender que as

causas do uso são multifatoriais, não sendo possível culpabilizar-se ou culpar o outro pela

situação do seu familiar. Ao mesmo tempo, construirão e fortalecerão estratégias de cuidado à

pessoa usuária sem a isentar de suas responsabilidades em relação ao uso abusivo de drogas.

Posterior  aos  grupos  de  familiares  foi  desenvolvida  uma  breve  explanação  sobre

protocolos,  produto  desta  dissertação.  Os  protocolos  são  instrumentos  importantes  de

intervenção  em  grupos  de  familiares  por  possibilitar vislumbrar  alternativas  para  o

desenvolvimento de atividades  conforme a realidade do público participante.  Além de ser

possível construir atividades com embasamento científico devidamente documentadas. 

A construção metodológica desta dissertação e do produto (protocolo guia: abordagem

em grupos de familiares de pessoas que fazem uso abusivo de álcool e outras drogas) foi

mediante pesquisa qualitativa de referenciais teóricos científicos, também a partir de relatos

de  experiências  deste  pesquisador  com  grupos  de  familiares  em  um  CAPS  AD.  O

embasamento teórico utilizado para a elaboração de ambos foi através da dialética crítica. A

dialética “pensa a relação das qualidades dos fatos e fenômenos. Busca encontrar, na parte, a

compreensão e a relação com o todo; e a interioridade e a exterioridade como constitutivas

dos fenômenos” (Minayo, 1994, p. 24). 

A apreciação das informações foi através do método dialético. Para Gil (2008, p.14),

“a dialética fornece as bases para uma interpretação dinâmica e totalizante da realidade, já que

estabelece que os fatos sociais não podem ser entendidos quando considerados isoladamente,

abstraídos de suas influências políticas, econômicas, culturais, etc.” A proposta da dissertação
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e do protocolo-guia é para trabalho em movimento direcionado aos profissionais de saúde que

atuam com familiares de pessoas usuárias de drogas. 

A  construção  do  protocolo-guia  é  com  o  intuito  de  ser  mais  um instrumento  de

intervenção para os profissionais de saúde que estão iniciando suas intervenções com grupos

de familiares de pessoas usuárias e para aqueles que desejam instrumentalizar e aprimorar

seus saberes. Está composto por oito atividades: acolhimento, manejo da pessoa em consumo

ativo de álcool e outras drogas, redução de danos na promoção do cuidado e do autocuidado,

prevenção da recaída e manejo da fissura, gênero, fortalecimento de vínculos, promoção do

autocuidado e visita domiciliar. 

A construção do protocolo-guia é para grupos abertos e visa à participação ativa de

todos os participantes. Os familiares, ao ingressarem no grupo, já têm conhecimento sobre os

problemas gerados pelo uso abusivo de drogas. Cabe, a partir da participação, promover o

fortalecimento de métodos de enfrentamento e de técnicas de acompanhamento. 

No  item  resultados  e  discussão  estão  apresentadas  as  atividades  propostas  no

protocolo-Guia:  abordagem em grupo de familiares de pessoas que fazem uso abusivo de

álcool  e  outras  drogas,  considerando  os  referenciais  teóricos  científicos  pesquisados  e  as

experiências de intervenções deste pesquisador com grupos de familiares no CAPS AD Vida

Nova do município de Guaíba–RS.
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2. OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL

- Produzir uma metodologia para cuidado de familiares que estão em acompanhamento no

Centro  de  Atenção  Psicossocial  Álcool  e  outras  Drogas  (CAPS AD),  Vida  Nova,  do

município de Guaíba. 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Descrever uma breve historiografia em grupo de familiares de pessoas em uso abusivo de

álcool e outras drogas. 

- Descrever as questões relacionadas à codependência familiar de pessoas que fazem uso

abusivo de álcool e outras drogas com base em pesquisas de referências científicas. 

- Desenvolver proposta de abordagem e cuidado deste público considerando aspectos da

codependência  da  necessidade  de  mudança  de  comportamento,  do  autocuidado  e  do

fortalecimento de vínculos.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção da dissertação e do protocolo de intervenção proporcionou ampliar  a

compreensão sobre o contexto histórico que envolve o uso abusivo de álcool e outras drogas e

acerca da codependência familiar. Também, sobre as políticas públicas voltadas ao cuidado e

enfrentamento  dessas  problemáticas,  possibilitando  abordar  questões  históricas  que  giram

sobre a influência dos EUA na formulação das legislações destinadas para o enfrentamento do

uso abusivo de múltiplas  drogas  e  sobre  os  aspectos  de estigmatização,  proibicionismo e

discriminação das pessoas usuárias e seus familiares.

No Brasil, desde os primórdios, as legislações/políticas de drogas foram pautadas a

partir de um modelo proibicionista e criminalizante, perpetuando por décadas um método de

enfrentamento  do consumo à base de um conceito  punitivo,  inclusive  com a privação  de

liberdade  da  pessoa  usuária.  Mesmo  diante  dos  avanços  com  a  promulgação  da  Lei  da

Reforma Psiquiátrica Brasileira, Lei 11.2016/2001 e Lei 11.346/2006, que institui o Sistema

Nacional de Políticas Públicas Sobre Drogas (Sisnad), ainda há muito a ser desconstruído e

avançado. Conforme Lei n.º 13.840/2019, formulada com a ausência da sociedade civil e dos

conselhos  representativos,  o  foco  é  a  abstinência  da  pessoa  usuária,  desconsiderando  a

importância da promoção de políticas de redução de danos.

Ao desconsiderar a política de redução de danos no cuidado em saúde mental, estamos

em desencontro  com  a  reforma  psiquiátrica.  Além disso,  há  a  procura  da  efetivação  de

métodos de cuidado pelos dispositivos de saúde para promover a adesão da pessoa usuária na

construção de estratégias de vinculação e de redução de determinados riscos.

Os CAPS AD são importantes dispositivos de cuidado em liberdade e no território das

pessoas usuárias e seus familiares. Todavia, faz-se necessário disponibilizar instrumentos de

trabalho  suficientes,  como  recursos  humanos  (ampliação  das  equipes)  e  materiais,

promovendo cuidado  adequado,  como ações  para  fortalecer  vínculos  afetivos,  redução de

danos,  incluindo em alguns casos  abstinência  da  pessoa usuária  e  suporte  aos  familiares.

Como exposto anteriormente,  devido ao número de técnicos no CAPS AD Vida Nova do

município de Guaíba-RS, muitas das atividades propostas permanecem em segundo plano,

pois precisamos focar em determinados atendimentos, considerados mais urgentes.

Ao que compete o cuidado dos familiares, torna-se indispensável promover estratégias

que possibilitem a quebra de  estigmas e  preconceitos  que envolvem o uso prejudicial  de

drogas, além de ser necessária a desconstrução de conceitos  que a família  é culpada pela
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condição ou situação da pessoa usuária. Mas os familiares também necessitam de cuidados

por estarem em sofrimento. 

Não  menos  importante,  como  profissionais  de  saúde,  necessitamos  construir  ou

identificar  métodos  de  cuidado  que  englobam  as  pessoas  usuárias  e  seus  familiares,

considerando  que  muitas  das  vezes  os  cuidadores  não  acessam os  serviços  por  ter  uma

compreensão equivocada de que o usuário é o único que necessita de cuidado. Também não

há  acesso  porque  muitos  dos  familiares  estão  em  situação  de  vulnerabilidade,  inclusive

financeiras,  que  impossibilita  acessar  até  mesmo  transporte  públicos.  Assim,  precisam

priorizar quem irá aderir ao cuidado no serviço de saúde mental. 

Ao longo desses quase seis anos de atuação como assistente social em um CAPS AD,

presenciei  relatos  de  familiares  que  beiravam  à  exaustão,  apresentavam-se  extremamente

fragilizados, muitos não vislumbravam a necessidade de efetivar estratégias de autocuidado.

Referiam  sobre as  internações  hospitalares  para  desintoxicação  como  uma  das  únicas

hipóteses de cuidado das pessoas usuárias, não aceitando outros métodos. 

Ao definir estratégias para o enfrentamento dos problemas gerados pelo uso abusivo

de drogas, precisamos pensar na integralidade do cuidado de pessoas usuárias e familiares: os

usuários, por estarem em uso abusivo de drogas e os familiares por vivenciarem diretamente e

buscar incansavelmente soluções para que ocorra a interrupção do consumo. Nestas tentativas,

muitas  fracassadas,  podem  ocorrer  episódios  de  violência,  rompimentos  de  vínculos,

negligência  no  cuidado  e  autocuidado.  Às  vezes  indiretamente  os  próprios  familiares

contribuem na manutenção do consumo de drogas, fazendo com as relações transformem-se

em um círculo vicioso em que toda a família sofre.

Nos primeiros atendimentos nos dispositivos de saúde como CAPS AD, muitos dos

familiares  apresentam-se  irritados  e  chorosos  devido  à  sua  condição,  não  sendo  possível

realizar apontamentos diretos. Nesta fase, o principal método de cuidado é disponibilizar um

espaço seguro acolhedor, além da escuta sensível.

Um dos principais dispositivos de cuidado dos familiares de pessoas usuárias são os

grupos de apoio e orientação, espaços que possibilitam o contato direto entre os participantes,

proporcionando  a  troca  de  informações  e  de  experiência  em  relação  aos  aspectos  que

envolvem o enfrentamento  dos problemas ocasionados pelo consumo abusivo de álcool  e

outras drogas. Além disso, com a realização das atividades, há a possibilidade de fortalecer e

mediar  métodos  de  cuidados  das  pessoas  usuárias  e  autocuidado  dos  próprios  familiares

cuidadores. 
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Nestes espaços, são desenvolvidas temáticas que envolvem o cuidado e proteção das

pessoas usuárias e familiares,  promovendo conversações desde manejo e mediação com a

pessoa usuária que está em consumo ativo, redução de danos, autocuidado dos cuidadores,

gênero e de fortalecimentos de vínculos. Sobretudo, é um dos principais instrumentos para

efetivar a adesão dos familiares nos serviços, bem como a construção e fortalecimento de

relações entre os participantes dos grupos de apoio e orientação.

Pensando na promoção de cuidado das pessoas usuárias e familiares foi construído o

protocolo-guia para os profissionais de saúde responsáveis pela execução de trabalhos em

grupos, com temáticas que vão desde o acolhimento a visitas domiciliares. E a construção,

tanto da dissertação quanto do produto técnico,  surgiu a partir  de minhas experiências de

intervenções em grupo de familiares. Desta forma, as atividades foram feitas com o principal

objetivo de promover e fortalecer aspectos protetivos e de cuidado integral do núcleo familiar.

As temáticas do protocolo-guia são para trabalhos em movimento que devem ser executadas e

ampliadas conforme a necessidade dos participantes dos grupos de familiares. 

Por fim, a construção desta dissertação e do produto técnico possibilitou-me ampliar

os horizontes em relação às estratégias de cuidado das pessoas usuárias, principalmente dos

familiares. Como responsável pela execução dos grupos de familiares, em diversas ocasiões, a

base de minhas intervenções foi a partir dos referenciais teórico-científicos pesquisados ao

longo deste  mestrado. Com certeza,  os materiais  são e serão de grande valia  para definir

propostas de intervenção no cuidado das pessoas usuárias e de seus familiares.
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FICHA TÉCNICA DO PRODUTO FINAL

Descrição do produto Protocolo-guia: abordagem em grupo de familiares de pessoas 
que fazem uso abusivo de álcool e outras drogas.

Finalidade do produto Consiste em sete atividades para execução de grupo de familiares
e uma complementar que é a visita domiciliar. 

Público de interesse Profissionais de saúde  e familiares de pessoas usuárias de álcool
e outras drogas.

Divulgação do produto Ampla divulgação científica em plataforma de acesso público e
gratuito.  

Projeto de pesquisa Cuidado  de  familiares  de  usuários  que  fazem  uso  abusivo  de
álcool e outras drogas: uma proposta metodológica.

Linha de pesquisa Educação em Saúde e Políticas Públicas

Disponibilização  do
produto

O produto será disponibilizado após a confecção de um e-book,
também  em  anexo  da  dissertação,  todavia,  no  momento  será
disponibilizado parcialmente https://lume.ufrgs.br/. 
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